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Kiko e Roncon
desmentem boato

sobre a chapa

Mais uma mulher
é agredida em RP

| Página 9 | Página 10

Diversas denúncias da população e 
até de quem trabalha na área da saú-
de dos municípios demonstram a si-
tuação crítica em que as unidades de 
saúde se encontram. Veja mais.



2 OPINIÃO

EXPEDIENTE

A saúde está doente
	 A saúde de Ribeirão 
Pires está um Caos. Não 
existem médicos nos pos-
tos de saúde e na Unida-
de de Pronto Atendimento 
(UPA). Hospital então, nem 
se fala. Ribeirão Pires não 
tem nenhum hospital públi-
co, o que é absurdo, já que 
a prefeitura gasta cerca de 
60 milhões de reais com in-
vestimentos na saúde da ci-
dade. É muito dinheiro para 
a saúde estar no estado 
precário em que se encon-
tra.
	 Fui pessoalmen-
te até a UPA esta semana 
para ver com meus pró-
prios olhos o que estava 
acontecendo. É uma situ-
ação revoltante! Não exis-
tem médicos e os poucos 
que têm, estão saturados, 

porque não recebem e não 
estão em números suficien-
tes para atender a todos os 
usuários que precisam utili-
zar do sistema.
	 Enquanto isso, o 
Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Ribeirão Pires, 
José Nelson de Barros 
(PMDB), se recusa a abrir 
uma Comissão Parlamen-
tar de Inquérito (CPI) para 
investigar as denúncias na 
saúde. Segundo o parla-
mentar, não existem provas 
de irregularidades e nem 
denúncias que justifiquem 
a abertura da comissão 
de investigação. Agora me 
pergunto: Investigação não 
é exatamente descobrir se 
existem (ou não) algum cri-
me ou irregularidade?
	 Ribeirão Pires cami-

nha na contra mão do ce-
nário político nacional, onde 
se investiga tudo. Já aqui, 
até o Ministério Público, 
que deveria investigar pos-
síveis irregularidades, não 
vem recebendo denúncias 
contra a administração mu-
nicipal. 
	 Também seria mui-
to mais interessante que 
funcionários da prefeitura 
simplesmente parassem de 
se preocupar com críticas e 
denúncias, como se fossem 
ataques pessoais e passas-
sem a resolver problemas.
	 Essa semana, por 
exemplo, comerciantes fo-
ram procurados e pressio-
nados a não anunciar em 
jornais que critiquem a pre-
feitura. Parace que a Dita-
dura está de volta à cidade.

Circula às quartas-feiras em Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra. 
Tiragem: dez mil exemplares.
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Foto Denúncia
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3 LAZER E CULTURA

	 No último domin-
go (4), infelizmente nossa 
população foi vítima do 
descaso com a saúde da 
cidade. Os ribeirãopirenses 
ficaram sem atendimento 
por conta da falta de mé-
dicos na UPA da Santa 
Luzia. O povo já vem so-
frendo por conta da falta 
de medicamentos e de 
um atendimento precário. 
Não podemos abandonar 
as pessoas e obrigá-las a 
procurar por hospitais em 
cidades vizinhas. 
	 Isso precisa ser re-
solvido. A saúde tem que 

ser humana, precisa ser 
atenciosa, tem ter quali-
dade, precisa mostrar ao 
povo que quem governa a 
cidade se importa com ele. 
As pessoas tem de ser bem 
cuidadas, seja prefeito, go-
vernador ou presidente.
	 Espero que esse 
problema seja resolvido o 
quanto antes. É muito ruim 
ver uma mãe levar um filho 
doente ao hospital e não ter 
atendimento. Vamos cuidar 
do nosso povo e garantir 
de que todos nós tenha-
mos uma melhor qualidade 
de vida.

ANUNCIE AQUI!

-3 mil acessos diários em nosso site.
-10 mil exemplares semanais no impresso.

Ligue já: 4827-5757
contato@diariorp.com.br

Seu retorno garantido!
Artista de RP faz sucesso 

em São Paulo  

Por Ygor Andrade

	 O ribeirão-pirense 
tem muito que comemorar 
quando o assunto é arte 
e cultura, não necessaria-
mente falando de ativida-
des proporcionadas pela 
Administração, mas sim, 
dos artistas, que a cada dia 
buscam mais espaço para 
mostrar o que melhor sa-
bem fazer.
	 O Diário de Ribei-
rão Pires conversou com 
a cantora Carol Mello que 
atualmente se apresenta em 
outras cidades, mas é fruto 
da Pérola da Serra. Em um 
bate-papo descontraído, 
Carol falou sobre projetos, 
realizações e sua vida na 
música. Confira como foi a 
entrevista com a cantora de 
23 anos.
 DiárioRP: Há quanto tem-
po está na estrada?
Carol Mello: Estou desde 
meus 13 anos cantando. Eu 
adoro a música. Minha fa-
mília apoiou meus sonhos e 
hoje, dez anos depois, co-
meçamos a colher alguns 
frutos que plantamos.
DRP: Como aconteceu a 
vida musical em São Paulo?

CM: Ah, foi uma iniciativa de 
extrema importância para a 
divulgação daquilo que já 
havíamos feito. Colhemos 
os frutos de um bom traba-
lho, executado com muito 
carinho e responsabilidade. 
As portas foram se abrindo, 
fomos mantendo os conta-
tos e os convites foram apa-
recendo até chegarmos lá 
(em São Paulo).
DRP: Por quais outras ci-
dades passou antes da Ca-
pital?
CM: Nossa, várias. Primeiro 
exploramos o ABC e assim 
foram abrindo as portas, 
tornando a divulgação do 
meu trabalho mais comple-
ta, atingindo públicos dis-
tintos; fizemos shows em 
Mauá, São Caetano, Para-
napiacaba, Bragança Pau-
lista...etc.
DRP: Outros Estados, paí-
ses?
CM: Sim, Minas Gerais. 
Shows em outras cidades 
de outros Estados. Fora do 
Brasil ainda é um projeto, 
mas já estamos pensando 
e elaborando algo com essa 
finalidade.
DRP: O que falta para o ar-
tista em Ribeirão Pires?
CM: Acredito que acima 

de tudo, valorização e con-
dição para que o mesmo 
tenha chances de começar 
carreira; é nessas horas que 
tudo é mais difícil.
DRP: A música para você 
é...?
CM: A música para mim é 
o ar que respiro, é o que me 
acalma, é o sentido que en-
contro para viver. O violão é 
meu maior companheiro e 
agradeço a Deus pelo ins-
trumento que me deu, que 
é a minha voz e que através 
dela posso me expressar 
cantando, e tocar os me-
lhores sentimentos do meu 
público. O segredo é fazer 
tudo com muito amor e ca-
rinho.
DRP: E os parceiros?
CM: Minhas parcerias atu-
ais são desde músicos de 
outros lugares, fotógrafo, 
e uma equipe de Direção e 
Produção que montei para 
me acompanhar em shows 
e executando um trabalho 
mais completo e organiza-
do.
DRP: Como é para você 
essa valorização em são 
Paulo?
CM: É definitivamente ma-
ravilhoso, sem contar na 
energia do público que sabe 
curtir e sempre aprecia o 
trabalho.
DRP: Convide os amigos 
para te assistirem.
CM: Ainda me apresento no 
ABC e interior de São Paulo 
e Minas Gerais. Na Capital 
faço shows em casas como 
a Frey Café e Coisinhas e na 
Tirrenos. Estão todos con-
vidados; todas as quartas-
-feiras na Rua Frei Caneca, 
703 na Consolação em São 
Paulo.
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	 A preocupação 
no ensino vem crescen-
do e uma maneira de 
incentivo aos nossos 
alunos é buscar o desen-
volvimento nos esportes. 
Por isso, a importância 
do esporte na educação. 
Além de ampliar o cam-
po experimental do indi-
víduo, cria obrigações, 
estimula a personalida-
de intelectual e física e 
oferece chances reais 
de integração social.  
	 No nosso coti-
diano as pessoas estão 
cada vez mais influen-
ciadas pelo consumis-

mo, pelos problemas 
interpessoais, psicoló-
gicos e aos maus há-
bitos de vida, o que faz 
comprometer a vida 
do indivíduo trazen-
do vários problemas.  
	 Nessa hora o es-
porte surge como um 
grande aliado e como 
uma grande alternativa 
na vida desse ser, crian-
do uma nova chance e 
a oportunidade de um 
novo ciclo em sua vida. 
Portanto, uma cidade 
que não dá oportunida-
de para o esporte é uma 
cidade vazia.

Funerária Municipal é acusada de 
se aproveitar de pessoas carentes.

Por Leonardo Neves

	  A funerária muni-
cipal de Ribeirão Pires, 
estaria deixando de in-
formar seus clientes a 
respeito de opções mais 
baratas de seus serviços. 
Segundo denúncia anôni-
ma de um cliente, a em-

presa estaria oferecendo 
apenas o valor de R$2,8 
mil para realizar os proce-
dimentos de translado e 
fornecimento de caixão.
	 Uma pessoa que 
não quer ser identificada, 
disse que procurou a fu-
nerária da cidade depois 
do falecimento de um pa-

rente próximo e quando 
chegou ao local, os fun-
cionários ofereceram uma 
única opção de serviços 
de quase R$3 mil, que ela 
disse não conseguir pa-
gar.
	 Ainda segundo a 
mulher, os funcionários 
direcionaram ela para fa-

lar com outra pessoa, que 
negociaria um desconto. 
Ao conversar com o ho-
mem, o preço foi descon-
tado e baixou para R$1,7 
mil. “A situação parecia 
um leilão”, disse.
	 Com a situação fi-
nanceira longe de ser re-
solvida, ela foi à funerária 
de Rio Grande da Serra 
para fazer o serviço. “Eles 
me ofereceram um ser-
viço bem mais em conta 
e disseram que isso que 
acontece em Ribeirão é 
uma máfia”, afirmou.
	 A alta taxa cobra-
da na funerária, fez com 
que o parente da mulher 
tivesse que ser enterrado 
no cemitério Vale dos Pi-
nheiras, em Mauá. Por lei 
de Ribeirão Pires, o muní-
cipe pode solicitar a gra-

tuidade do serviço funerá-
rio no velório municipal.
	 O DiárioRP apurou 
que os preços de caixões 
na Funerária Municipal, 
variam de aproximada-
mente R$ 570 à R$ 2 mil. 
Um funcionário ainda dis-
se que a empresa lida 
com os serviços de trasla-
do e urna, e que a higieni-
zação do corpo deve ser 
feita por outra empresa.
	 Por meio da asses-
soria de imprensa, a Pre-
feitura de Ribeirão Pires 
informou que as denún-
cias não são verdadeiras. 
Sobre os valores do servi-
ço funerário, o Paço expli-
cou que os preços são ta-
belados, e que podem ser 
alterados de acordo com 
a vontade e condições fi-
nanceiras da família.

Insetos e animais invadem casas em RP
Por Leonardo Neves

	 Insetos e animais es-
tão invadindo casas nas vilas 
Suíssa e Nova Suíssa. O mato 
alto e uma galeria de água 
exposta a céu aberto, atraem 
aranhas, cobras e ratos que 
estão até mesmo atacando 
as pessoas.
	 No caso da Vila Suís-
sa, segundo moradores, a rua 
Luis Pellegrini vem sofrendo 
com o aparecimento de lagar-
tos, cobras e aranhas dentro 
das residências. As pessoas 
que residem no bairro, mas 
que preferem não ser iden-
tificadas, disseram que os 

animais passaram a aparecer 
por conta dos terrenos aban-
donados do local e do mato 
alto. “Meu marido chegou a 
matar 10 cobras dentro de 
casa”, disse uma pessoa em 
anonimato.
	 Segundo o denun-
ciante, um menino teria sido 
mordido por uma aranha e 
encaminhado ao Instituto 
Butantã, em São Paulo, para 
tratamento, já que a UPA não 
possui o soro que combate 
o veneno de aranhas. Muitas 
crianças andam pela Rua Luis 
Pellegrini por dar acesso à es-
cola Mário Alexandre.
	 Já na Vila Nova Suís-

sa, os moradores dizem que 
ratos começaram a aparecer 
nas casas, depois que a ga-
leria de água, que passa em 
baixo de alguns pontos do 
bairro, entupiu e ficou exposta 
a céu aberto. “Eu tenho uma 
filha pequena e somos obri-
gados a conviver com ratos. 
Estamos correndo risco de 
pegar doenças”, disse um de-
nunciante.
	 Os moradores dis-
seram que a Prefeitura foi 
notificada sobre os casos. 
O DiárioRP tentou entrar em 
contato com o Paço, mas 
até o fechamento desta edi-
ção não obteve resposta.
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Grupo protesta no centro de RP

Por Rafael Ventura
	
	 No último domingo 
(03), um grupo com cerca de 
70 pessoas protestou pelas 
ruas de Ribeirão Pires. Com 
instrumentos de percussão 
e canções que lembravam 
marchinhas de carnaval, os 
manifestantes percorreram as 
principais vias do centro da 
cidade para protestar contra 
a construção de um shopping 
no Complexo Ibrahim Alves, 
onde atualmente estão alo-
cados, a Fábrica de Sal, uma 
escola infantil e a Biblioteca 
Municipal.
	 Os manifestantes fa-

zem parte do Coletivo Sal da 
Terra, que há algumas sema-
nas utilizava o espaço para 
a realização de intervenções 
culturais em forma de pro-
testo. Na manhã do último 
sábado (02), ao chegar no 
complexo, os integrantes en-
contraram os portões tranca-
dos, impedindo que o grupo 
pudesse adentrar no local. 
Um dos portões chegou a ser 
soldado. “Ele ampliou o nos-
so movimento. Agora vamos 
ocupar não apenas a Fábrica 
de Sal, mas também as ruas 
da cidade”, disse Mariana 
Lima, integrante do Movimen-
to social.

	 A secretária de Edu-
cação, Dalva Sensato, foi até 
o local tentar explicar o motivo 
do fechamento.”Agora vamos 
estacionar os ônibus da edu-
cação aqui. Ontem ficou fe-
chado porque eu esqueci de 
pedir para abrir, mas sempre 
ficará aberto durante o dia e 
fecharemos apenas a noite, 
por conta da segurança”, in-
formou.
	 Os membros do 
coletivo prometem novas 
ações pela cidade e soli-
citam uma reunião com o 
Prefeito Saulo Benevides 
(PMDB) para apresentar 
suas reivindicações.

Câmara aprova uso de cisternas em condomínios
Por Ricardo Ribeiro

	  Na Sessão de 
segunda-feira (4), os Ve-
readores aprovaram, em 
segunda votação, a cons-
trução  de cisternas em 
condomínios, imóveis re-
sidenciais, indústrias, co-
mércio, entre outros. A  
medida vale para novas 
obras. A lei é de autoria 
do Parlamentar Silvino de 
Castro (PRB).
	 Em relação aos 
antigos imóveis, a lei au-
toriza o Executivo a dar 
incentivos fiscais para os 
locais  que instalarem o 
sistema de reuso de água, 
mas não há obrigação 
nem quanto à instalação 
e também nem quanto ao 
desconto nos impostos.
	 A lei vem em um 
momento em que o Esta-

do de São Paulo começa a 
vencer a crise hídrica que 
atingiu grande parte da po-
pulação. Para o Vereador, 
a norma quer incentivar a 
população a usar a água 
de maneira consciente. 

”Várias cidades já adota-
ram o sistema de reuso 
e isso vai ajudar no uso 
consciente de água pela 
população. Hoje, adotan-
do as cisternas, tanto o 
meio ambiente como o 

próprio povo é ajudado”, 
afirmou Silvino.
	 A água das chuvas 
devem ser prioritariamente 
usadas para descargas em 
vasos sanitários, irrigação 
de jardins, lavagem de veí-

culos, limpeza de paredes, 
abastecimento de pisci-
nas. Caso o reservatório 
atinja a capacidade máxi-
ma, a norma ainda orienta 
que a água deve ser usada 
no solo, descartada no sis-
tema público de drenagem 
ou ser transferida para ou-
tra cisterna.
	 O sistema Rio 
Grande que abastece par-
te da cidade de Ribeirão 
Pires está com 95,5% da 
sua capacidade. Já o Can-
tareira e o Alto Tietê, os re-
servatórios que passaram 
pela maior crise em  2014 
e 2015, estão com 65,9% 
e 42,9% respectivamente. 
	 A Sabesp informou 
que, a partir de maio não 
cobrará mais taxas e nem 
dará benefícios aos usuá-
rios que desperdiçarem ou 
economizarem água.
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Por Ricardo Ribeiro

	 A saúde pública de 
uma cidade deveria atender 
bem a toda população, seja 
de baixa ou alta renda, seja 
casos mais simples ou emer-
genciais. Mas, não é isso o 
que está acontecendo em 
Ribeirão Pires. Diariamente, 
surgem novas denúncias de 
irregularidades na UPA da ci-
dade. Seja por conta de mal 
atendimento, falta de estru-
tura ou pela ausência de es-
pecialistas dentro do pronto 
socorro.
	 Vários populares re-
clamam nas redes sociais de 
falta de pediatras para aten-
der crianças. Em um dos 
casos, uma garota com 39 
graus de febre só conseguiu 
ser atendida após dois dias 
de tentativas. Em outra pos-
tagem uma mulher deu en-
trada na UPA com caso de 
tosse, dores no tórax e can-
saço. Somente uma semana 
depois ela foi diagnosticada 

com pneumonia atípica e só 
foi internada depois de pes-
soas terem ameaçado cha-
mar a polícia. 
	 Uma funcionária da 
UPA denunciou ao DiárioRP 
várias irregularidades e abu-
sos que os trabalhadores 
são obrigados a enfrentar 
diariamente. Segundo a de-
nunciante, os funcionários 
são obrigados a trabalhar 
sem máscara para não as-
sustar os pacientes, sofrem 
agressões por parte da po-
pulação que busca atendi-
mento e se depara com a 
atual situação da unidade 
de saúde. Ela ainda disse 
que as triagens estão sendo 
feitas em locais fechados, o 
que coloca em risco tanto 
os pacientes quanto os fun-
cionários. Salários estariam 
atrasados e por consequ-
ência os trabalhadores não 
conseguem pagar as despe-
sas pessoais.
	 Vereadores reclama-
ram da situação da saúde 

Ribeirão Pires sofre com caos e 
abandono na saúde pública

na cidade, na Sessão da 
Câmara da última segunda-
-feira (4). “A saúde sempre 
foi um dos principais pontos 
debatidos pelo Prefeito Sau-
lo, mas durante o mandato, 
ela nunca foi lembrada. A 
situação é de extrema gra-
vidade. Vemos a saúde sem 
remédios, sem atendimento 
decente”, disse o Vereador 
Gabriel Roncon (PTB). 
	 Em nota, a Prefeitura 
negou os fatos e ainda infor-
mou que os atendimentos 
ocorrem normalmente. “O 
atendimento da UPA está 
normal, com o quadro com-
pleto de médicos, inclusive 
pediatras. Quanto à possível 
demora no atendimento, a 
Secretaria de Saúde informa 
que segue o padrão interna-
cional utilizado para efetuar 
a triagem dos pacientes”, 
esclareceu. A assessoria 
de imprensa do Paço ainda 
afirmou que irá apurar as de-
núncias e caso necessário, 
tomará as medidas cabíveis.

Vereador de RP pede CPI 
da Saúde

	 Após a UPA da 
Santa Luzia ter ficado fe-
chada por conta da falta 
de médicos, vários Parla-
mentares questionaram o 
motivo de a CPI (Comis-
são Parmalentar de In-
quérito) que vai investigar 
possíveis irregularidades 
na saúde da cidade ainda 
não foi aberta.
	 A Comissão de 
Investigação foi aprovada 
em setembro de 2015, 
mas até o momento ficou 
apenas no papel. O Pre-
sidente da Câmara, José 
Nelson (PMDB), disse que 
colocaria a CPI em prática 
até o fim do ano passado. 
Autor do requerimento 
da CPI, o Vereador Re-
nato Foresto (PT), disse 

que aceita ficar de fora da 
equipe que vai investigar 
as denúncias. “Não tenho 
problema em ficar de fora 
da Comissão, faço isso 
sem problemas, desde 
que investiguem o que 
ocorre com a saúde da 
cidade”, falou. 
	 O petista ainda 
afirmou que vai levar ao 
MP toda a situação que 
envolve a saúde da cida-
de. “A saúde chegou ao 
momento mais drástico e 
triste. Fui convocado por 
moradores para constatar 
que a UPA estava real-
mente sem atendimento. 
Não há um plano B para 
resolver os problemas 
que estão afetando a po-
pulação”, apontou.
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“Nataly não teve chances de lutar”,  diz mãe da meninna que morreu em RGS

Por Ygor Andrade	

	 Há pouco mais de 
uma semana, uma meni-
na de um ano e dois me-
ses faleceu na UBS Central 
de Rio Grande da Serra. 
Natally Oliveira da Silva foi 
diagnosticada algumas ve-
zes pela doutora Juliana 
D’Albuquerque, e a mãe, 
Michele Aline, responsabi-
liza a pediatra “por não ter 
dado uma chance da Na-
taly lutar”.
	 Segundo Michele, a 
menina nasceu bem e sem 
problemas, mas com três 
meses de idade apresen-
tou um quadro de cansa-
ço, que foi diagnosticado 
pela Dra. Juliana como um 
simples resfriado. Entre-
tanto na UPA de Ribeirão 
Pires, o diagnóstico de Na-
taly foi confirmado como 
bronquiolite avançada, o 
que geralmente acontece 
com crianças menores de 
dois anos, e tem sintomas 
muito parecidos aos de 
uma gripe comum. A mãe 
ressalta que a menina ficou 
cinco meses internada na 
UTI (Unidade de Tratamen-
to Intensivo) do Hospital de 
São Caetano, onde uma 
traqueostomia foi necessá-
ria.
	 No dia 27 de mar-

ço, Michele levou Nataly ou-
tra vez à UBS pois a garo-
ta com asma, apresentava 
muito cansaço, tosse e fe-
bre. “Expliquei pra ela (Dra. 
Juliana) o que estava acon-
tecendo, mas ela de re-
pente reclamou que estava 
trabalhando sem receber, e 
que seria uma guerreira por 
trabalhar em um lugar, onde 
outros médicos não que-
riam, depois ela só mandou 
que a Nataly tomasse um 
antibiótico e a mandou para 
casa”, explicou.
	 A mãe relata que na 
segunda-feira,28, Nataly 
acordou muito mal, e logo 
decidiu levar a filha a UPA 
de Ribeirão Pires, mas o 
oxigênio da menina estava 
acabando. O trajeto mudou 
e o destino foi novamente 
a UBS de Rio Grande da 
Serra, onde não havia pe-
diatra no momento, ape-
nas um clínico geral que já 
atendia uma senhora em 
estado grave. “Eu expliquei 
tudo e pedi para darem ou-
tro oxigênio para ela; três 
minutos depois que sai da 
sala o doutor veio atrás de 
mim dizendo que estavam 
massageando minha filha, e 
aguardavam uma ambulân-
cia para levá-la ao Nardini 
para uma transferência. In-
felizmente não deu tempo, 

dois minutos mais tarde ele 
voltou dizendo que a Nataly 
não resistiu”, confirma a 
mãe.
	 Outro fator deixa os 
familiares de Nataly ainda 
mais intrigados. Segundo 
Michele, a tia de Nataly foi 
quem assinou os docu-
mentos para a liberação do 
copo junto ao IML (Instituto 
Médico Legal), e foi avisa-
da que a causa da morte 
era broncopneumonia e 
septicemia. “Minha filha foi 
diagnosticada com uma 
inflamação na garganta e 
em menos de 24 horas ela 
morre com broncopneu-
monia e septicemia? Só 
quero que façam justiça e 
afastem essa médica, por 
que se ela não tem capa-
cidade para exercer essa 
profissão, eu tenho medo 
por outras famílias”, enfa-
tiza Michele comentando 
também que pediu ajuda 
para vereadores e o prefei-
to, “mas a única coisa que 
o prefeito fez, de fato, foi 
me bloquear na página do 
facebook”, diz a mãe que 
agora olha para Natália, 
irmã gêmea de Nataly e diz: 
“Não é um consolo, mas 
temos a Natalia para amar”.
	 O vereador da base 
opositora Edvaldo Guer-
ra (PMDB) encabeçou um 
pedido de abertura de CPI 
(Comissão Parlamentar de 
Investigação) para apurar 
este e outros casos en-
volvendo a Saúde. “Eu fui 
tachado de aproveitador, 
mas acho que a Adminis-
tração está tentando es-
conder alguma coisa. Nun-
ca disse que a CPI era para 
punir o prefeito ou quem 
quer que seja. Primeiro te-
mos que apurar, verificar os 
fatos, e depois, se couber, 
punirmos os responsáveis”, 
disse o vereador.
	 O Diário de Ri-
beirão Pires tentou, por 

Foto: Guiilherme Duarte/DiárioRP

várias vezes, entrevistar 
o Secretário de Saúde, 
Carlos Duarte, mas não 
foi atendido. Segundo o 
próprio Secretário, “nunca 
houve um pedido de entre-
vista que tivesse chegado 
à sua mesa”, mas uma fon-
te informou que o prefei-
to Gabriel Maranhão teria 
dado ordens para que as 
solicitações do DiárioRP 
não fossem atendidas. Em 
nota, a Prefeitura negou os 
fatos, garantindo a liberda-
de do veículo em atuar na 
cidade e desconhecendo 
tais informações.

RP tem três casos de H1N1 
confirmados

	 Ribeirão Pires 
tem até agora três casos 
confirmados de pacien-
tes infectados com o vírus 
H1N1, a gripe suína. No 
último domingo (03), uma 
mulher que deu entrada 
na UPA de Santa Luzia 
com suspeita de estar 
com a doença, foi transfe-
rida e veio a óbito no Hos-
pital Nardini, em Mauá.
	 Em março, uma 
mulher teve a bebê in-
fectada pelo vírus H1N1. 
A menina de apenas 10 
meses deu entrada no 
Hospital Ribeirão Pires, 
com febre e coriza. Um 
primeiro exame para de-
tectar a gripe foi realizado 
e o resultado foi negativo. 
Com o decorrer do tem-
po, a pequena teve piora 
de seu quadro clínico e foi 
internada na UTI (Unidade 
de Tratamento Intensivo). 
Um segundo exame foi 

feito e a infecção pelo ví-
rus foi confirmada. “O go-
verno diz não ter dinheiro 
pra vacinar todo mundo, 
e mais uma vez, eu sinto 
vergonha de ser brasilei-
ra”, disse a mulher indig-
nada.
	 Por nota, a Pre-
feitura de Ribeirão Pires, 
informou que foi notifica-
da de seis pacientes com 
sinais do vírus H1N1. Três 
deles, que deram entra-
da na UPA, foram enca-
minhados para a UTI de 
hospitais de referência 
no ABC. Os outros três 
casos deram entrada no 
Hospital Ribeirão Pires, e 
também aguardam con-
firmação sobre a doença. 
O Paço ainda acrescen-
ta que vai investigar se a 
paciente que faleceu no 
Hospital Nardini, residia 
em Ribeirão Pires ou Rio 
Grande da Serra.

ANUNCIE
AQUI

4827-5757



8 POLÍTICA

Por Ricardo Ribeiro

	 A Prefeitura enviou 
ao Vereadores de Ribeirão 
Pires um projeto de lei que 
transfere a Defesa Civil da 
Secretaria de Segurança 
Pública para a Secretaria 
de Trânsito. Os Parlamen-
tares aprovaram a medida 
por unanimidade.
	 A integração se 
deve ao fato de que o novo 
Secretário de Transportes e 
Trânsito, Miguel Luiz Filho é 
também o Comandante da 
Defesa Civil. Para o novo 

Defesa Civíl de Ribeirão Pires
 é integrada à Secretaria de Trânsito

gestor, a mudança deve 
melhorar o  dia a dia da po-
pulação.  “Quem ganha é 
a cidade. Por serem duas 
instituições que trabalham 
lado a lado, teremos mais 
agilidade na prestação de 
serviços, teremos serviços 
integrados. Por  exemplo, 
em um acidente de trânsi-
to, a integração e agilidade 
para atender a população 
será  mais fácil. Era um pe-
dido nosso e a Prefeitura 
acabou atendendo”, disse 

Miguel, que antes de assu-
mir a nova pasta, atuou um 
ano e oito meses como co-
ordenador operacional da 
pasta. 
	 A medida foi bem 
vista por alguns Vereado-
res durante a Sessão, de 
segunda-feira (4), da Casa 
de Leis. A Defesa Civil é um 
dos órgãos mais elogiados 
pela população. Nas redes 
sociais,  várias pessoas  
agradecem pelos serviços 
prestados. 

Projeto tenta mudança 
no horário da sessão em 

RGS

Foto: Caio dos Reis/DiárioRP

Um compilado de disse 
me 

disse da região

Tática dos anos 50

Parece que é realmente verda-
de que o atual Prefeito de Ri-
beirão Pires, Saulo Benevides 
(PMDB) pode desistir de dispu-
tar as eleições deste ano. Um 
dos nomes fortes do partido 
Koiti Takaki, já estaria se pre-
parando para o páreo. 

Uma nova tática que pode es-
tar acontecendo na região  por 
alguns grupos políticos, é re-
colher jornais pelos bairros de 
RP e RGS que denunciem al-
guma irregularidade de seus 
parceiros. Será que em pleno 
século XXI, as pessoas se es-
quecem da internet?

Caindo na real IIBUXIXOS DA 
ESTÂNCIA

Por Ygor Andrade

	 Projetos polêmi-
cos estão em alta nas 
sessões da Câmara de 
Rio Grande da Serra e 
hoje, 06 de abril, mais 
um promete esquentar o 
clima entre os vereado-
res da base governista 
e da oposição. Trata-se 
do projeto que altera o 
horário das sessões que 
passaria a ser às quar-
tas-feiras às 10h, em vez 
do tradicional horário das 
17h. O Vereador respon-
sável pela elaboração do 
projeto, Claurício Bento 
(DEM), disse que a inten-
ção é prezar pela econo-
mia da Casa de Leis. “Es-
tamos em um momento 
de crise, precisamos pen-
sar em economizar água, 

luz e também dos hono-
rários dos funcionários da 
Casa”, diz Claurício.
	 Já o vereador Ed-
valdo Guerra, PMDB, diz 
que a ideia é afastar a 
população das sessões. 
“Isso já aconteceu em 
algumas cidades aqui da 
região e funcionou muito 
bem para os governantes 
que precisavam tirar um 
pouco a pressão de cima 
de sua base. Agora eles 
vêm com essa mesma 
ideia e ladainha em Rio 
Grande”, disse.
	 O projeto será 
votado hoje, às 17h, na 
sessão da Câmara de Rio 
Grande e, provavelmente, 
será aprovado, já que a 
maioria dos vereadores é 
da base aliada ao Claurí-
cio.
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Saulo Benevides pode desistir da reeleição
Por Ricardo Ribeiro
 
	 Na Sessão da Câ-
mara dos Vereadores que 
aconteceu na segunda-fei-
ra (4), entre os Parlamenta-
res, circulou a informação 
de que o Prefeito Saulo Be-
nevides teria desistido da 
candidatura à reeleição ao 
Paço em 2016.
	 Alguns Legisladores 
até chegaram a criticar ati-
tude do Chefe do Executi-

vo, dizendo que a possível 
desistência seria um sinal 
de fraqueza por parte do 
Prefeito. Nos bastidores, 
ainda foi dito que haveria 
uma pesquisa dentro do 
PMDB da cidade sobre al-
guns possíveis nomes para 
concorrer ao Paço nas pró-
ximas eleições e que rece-
beria o apoio de Saulo. 
	 Em contato com 
o Secretário de Comuni-
cação, Thiago Quirino, ele 

afirmou que as informa-
ções não passam de espe-
culação e que nada foi dis-
cutido dentro da legenda. 
“As informações não são 
verdadeiras. Tudo isso não 
passa de boato. O Prefeito 
Saulo é pré-candidato à re-
eleição”, afirmou.
	 Mesmo com a po-
pularidade em baixa e com 
um índice de rejeição ele-
vado, Thiago afirmou que 
ainda restam dois meses 

Kiko confirma Roncon como vice
Da Redação 

	 Com a proximidade 
das eleições, diversos boa-
tos sobre o meio político da 
cidade vêm tomando conta 
das rodas de conversa en-
tre os moradores da região. 
Boatos, muitas vezes disse-
minados por grupos políti-
cos adversários, ou apenas 
inocência de pessoas que 
desconhecem o tema, têm 
agitado os eleitores da cida-
de.
	 Na última semana, 
um boato de que mudan-
ças na chapa eleitoral lide-
rada pelo Ex-prefeito de Rio 
Grande da Serra, Adler Kiko 
Teixeira (PSB), levariam o 
atual vereador Gabriel Ron-
con (PTB) a entrar na dis-
puta por uma reeleição ao 
legislativo, remexeu o meio 
político da cidade. De acor-
do com populares, o ex-pre-
feito estava de olho em um 
novo nome para compor a 
sua chapa como pré-candi-
dato à vice. Segundo Kiko, 

no entanto, a informação re-
almente não passa apenas 
de um boato. 
	 Procurado pelo Di-
ário de Ribeirão Pires 
para falar sobre o assunto, 
o ex-prefeito desmentiu as 
afirmações e confirmou o 
vereador como único nome 
para disputar a chapa ao 
seu lado: “ Gabriel Roncon é 
nosso candidato a vice-pre-
feito. Esta parceria já está 
firmada. Ratifico ainda, que 
o Gabriel, em nossa primei-
ra conversa,  deixou claro 
que não tem mais o desejo 
de ser candidato a verea-
dor”, informou o ex Prefeito.
	 Para Roncon, esse 
tipo de boato pode ser para 
iludir os eleitores: “É normal 
que surjam esses tipos de 
boatos nesse momento. 
Mas isso acontece pra iludir 
e enganar a população. Re-
afirmo que sou Pré-candi-
dato ao lado de Kiko, e que 
juntos, traremos uma nova 
proposta para Ribeirão”, 
concluiu.

antes do início do período 
eleitoral para tentar melho-
rar a atual situação. “Nós 
ainda podemos reverter a 
situação, ainda podemos 
mostrar mais coisas. Mas 
caso o panorama atual não 
mude, podemos estudar 
a possibilidade de colo-
car outro candidato com o 
apoio do Saulo, mas só em 
junho. Por enquanto, isso 
tudo não passa de conver-
sa” explicou Quirino, admi-

tindo que, mesmo remota, 
existe a possibilidade do 
Prefeito apoiar outro candi-
dato à Prefeitura de Ribei-
rão Pires.
	 Na pesquisa reali-
zada pelo DiárioRP em de-
zembro de 2015, o Prefeito 
Saulo Benevides apareceu 
com aproximadamente 
70% de rejeição e 27,9% 
consideraram o governo 
regular. 302 pessoas foram 
entrevistadas à época. 
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	 Duas casas foram 
roubadas em menos de 
três dias, em Ribeirão Pi-
res. Na quarta-feira (30), o 
assalto ocorreu no Jardim 
Petrópolis, e no domingo 
(27), a ação criminosa foi 
em Ouro Fino Paulista. Em 
um dos casos o suspeito 
foi pego em flagrante.
	 No domingo (27), 
um casal saiu de casa por 
volta das 11h30, na Rua 
Eduardo Valeriano Narde-
li, em Ouro Fino, e quan-
do retornaram, por volta 
das 21h, encontraram o 1º 
andar da casa revirado e 
com alguns itens de valor 
ausentes. Segundo rela-
tos de testemunhas, um 

Polícia prende suspeitos de assaltarem residências
homem, foi visto em fren-
te ao imóvel por volta das 
18h, mas não consegui-
ram descrever o suspeito.
	 O indivíduo teria se 
movimentado pela mata 
atrás do terreno vizinho, 
pulado o muro da parte de 
trás da residência e aden-
trado por uma das jane-
las da área de serviço.  A 
casa possui um sistema 
de alarme sonoro, que es-
taria ligado no momento 
da ação, mas que não foi 
acionado pelo criminoso. 
Do local foram roubados 
dois celulares, notebook 
e um pen drive. A polícia 
não pode confirmar se o 
crime foi cometido por 

uma ou mais pessoas. O 
caso continua em investi-
gação.
	 Já na quarta-fei-
ra (30), a vítima teve mais 
sorte. Os policiais atende-
ram a um chamado pelo 
190, por volta das 10h, de 
que um indivíduo suspei-
to estaria dentro de uma  
residência na Rua Lucas 
Ângelo Arnone, no Jar-
dim Petrópolis, em Ribei-
rão Pires. Ao averiguaram 
o local, a equipe policial 
surpreendeu o homem no 
quintal da casa. O crimi-
noso deixou os itens que 
havia roubado para trás 
e tentou fugir. Mas não 
obteve êxito e os oficiais 

Homem agride ex-mulher no 
Vale do Sol em RP

	 Um homem agrediu 
a ex-mulher na terça-feira 
(29), no Vale do Sol, Em Ri-
beirão Pires. O agressor es-
taria frustrado com o fim de 
sua relação matrimonial com 
sua ex-companheira e teria 
decidido se vingar. O crimi-
noso conseguiu fugir.
	 O suspeito, identi-
ficado como Charles dos 
Santos Alves, de 26 anos, 
estava casado com a vítima 
há cerca de cinco anos. Da 
relação matrimonial, o casal 
teve dois filhos, que mora-
vam juntos do casal
	 De acordo com rela-
tos da vítima, o casamento 
era marcado pelas agres-
sões físicas do ex-marido 
contra ela, porém ela nunca 
havia registrado queixas na 
polícia contra Charles.

	 Há três meses, a ví-
tima decidiu se separar do 
marido, que não se confor-
mou com a separação. En-
furecido, Charles passou a 
fazer diversas ameaças de 
agressões contra a ex-espo-
sa, mesmo já se relacionan-
do com outra mulher. No dia 
do ocorrido, ele havia envia-
do uma mensagem de tex-
to para o celular da vítima e 
disse que estava a caminho 
para agredir a ex.
	 Charles invadiu a 
casa da ex-esposa entran-
do pela janela da sala, con-
frontou a mulher dentro da 
residência e agrediu com um 
chute na perna. A vítima pas-
sou a avisar o homem de que 
a mãe dela estava na casa e 
ligaria para a polícia militar 
no momento da ação. Com 

receio de ser autuado pelos 
policiais, o homem fugiu do 
local e, até hoje, continua fo-
ragido.
	 A vítima, que diz te-
mer por sua integridade física 
e de seus filhos pequenos, 
fez o Boletim de Ocorrência 
na Delegacia de Polícia de 
Ribeirão Pires, foi orientada 
pelos agentes a buscar me-
didas protetivas e denunciar 
o ex-marido com fundamen-
to na Lei Maria da Penha.
	 A Lei Maria da Pe-
nha foi criada em 2006 para 
proteger as mulheres contra 
as agressões causadas por 
homens. De acordo com o 
Instituto de Pesquisa Eco-
nômica Aplicada (IPEA), as-
sassinatos de mulheres teve 
uma queda de 10% desde a 
criação da lei.

foi levado à Delegacia de 
Ribeirão Pires. 
	 O dono da resi-
dência furtada, só soube 
do crime depois de ser 
contatado pelos polícias 
por telefone, já que esta-
va ausente do local. Todos 
os seus pertences foram 
recuperados e retornados.
	 O homem foi autu-
ado em flagrante por furto 
qualificado e consumado. 
Se condenado, pode pe-
gar até quatro anos de pri-
são, como pena máxima.
	 O criminoso foi 
transferido para o Centro 
de Detenção Provisória de 
Mauá e está à disposição 
da justiça. 

conseguiram capturá-lo 
logo em seguida.
	 O criminoso, João 
Marcos de Araújo Mar-
ques, de 19 anos, admitiu 
para os policias militares 
que tentou roubar a casa 
que estava vazia no mo-
mento da ação, pulando o 
muro de aproximadamen-
te dois metros e entrando 
por uma das janelas. João 
Marcos já havia separado 
os itens que iria extrair, 
dentre eles um notebook, 
celulares, relógios de pul-
so e diversas peças de 
roupas de famosas mar-
cas, todos inseridos em 
um mochila também rou-
bada do local. O criminoso 

	 Três criminosos acu-
sados de cometer roubos 
pela região foram presos em 
Rio Grande da Serra, na últi-
ma quinta-feira (31).
	 Igor Domingues Ro-
drigues, de 20 anos, Renan 
Vinicius de Assis Silva, de 18 
anos e um adolescente me-
nor de idade, foram presos 
após serem reconhecidos 
pela vítima de um crime co-
metido por eles.
	 De acordo com re-
latos da vítima, uma mulher 
moradora da Vila Mortari, 
ela dirigia seu veículo, um 
Sandero vermelho pela Rua 
José Mortari, quando ela e 
uma amiga foram aborda-
das pelos indivíduos.
	 Ao tentar fugir do 
assalto, um dos sujeitos 
fez dois disparos contra às 
vítimas. Um teria falhado e 
outro não chegou a atingir o 

Criminosos são presos em 
RGS após tentativa de roubo

veículo que elas estavam.
	 A polícia foi chama-
da e, portando as carac-
terísticas dos criminosos, 
prendeu os autores na cida-
de vizinha.
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Por Ricardo Ribeiro

	 Uma equipe forma-
da em Mauá que encontrou 
uma casa em Ribeirão Pires. 
Esses são os Vikings, time 
de futebol americano que 
representa o município em 
diversas competições no Es-
tado de São Paulo.
	 Antes de formar o 
atual time,  em junho de 
2013, uma fusão entre os 
Dragões e os Black Bears 
formou os Vikings.  A equipe 
só veio para Ribeirão Pires 
pela receptividade da popu-
lação e pela estrutura que 

a cidade oferece. A equipe 
não conta com apoio finan-
ceiro de nenhuma empresa, 
apenas conta com parcerias 
para dar melhor condições 
estruturais aos jogadores, e 
tem o apoio público para uti-
lizar os campos da cidade.
	 “A maior dificulda-
de é sem dúvida financeira. 
Não é um esporte barato e 
jogadores de menor renda 
tendem a demorar mais para 
comprar seus equipamen-
tos. Temos dificuldades em 
adquirir alguns equipamen-
tos por conta dos preços 
elevados”, disse José Paulo 

Nogueira, técnico e Presi-
dente da equipe. 
	 Desde 2014, o time 
participa de diversos cam-
peonatos organizados pela 
Federação Paulista de Fute-
bol Americano. Em 2016, os 
Vikings optaram por partici-
par apenas da Taça 9 de Ju-
lho e  vão focar na busca de 
novos talentos para a equi-
pe.
	 No próximo dia 16, 
haverá uma seletiva para 
selecionar novos jogadores 
para o time.  “A seletiva será 
masculina e os candidatos 
devem ter, ao menos, 17 

anos de idade. Quem qui-
ser participar não precisa ter 
equipamentos ou conhecer 
as regras e técnicas. A pes-
soa precisa ir somente usan-

do uma roupa para a prática 
esportiva”, avisou Nogueira. 
A peneira acontece às 9h, 
na Rua Tejo, s/n, Vila Santa 
Rosa.

Time de Futebol Americano abre seletivas em RP




